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Es DOS ESCOTEIROS po | 

A U.E.B. é uma instituição civil, de caracter educada 
itue a entidade suprema dirigente do Movimento Escoteiro, . 
asil, conforme decreto federal nº 6494 de 283/7/28. Reconhe- 

| de utilidade pública por decreto 6497, da mesma data. 

Faz parte da GRANDE FRATERNIDADE MUNDIAL ESCOTEIRA, 

intégra o BUREAU INTERNACIONAL ESCOTEIRO (Boy Scouts 

aternational Bureau) juntamente cóm as demais entidades esco- 

beiras das outras nações do Mundo. | 
- X - 

A V.E.B. é constituida por tres departamentos teenico-admi- 

mistrativos, correspondentes as tres modalidades, que são 

e 

espectivamente: 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DOS ESCOTEIROS DE TERRA (CBET) | 

FEDERAÇÃO DOS ESCOTEIROS DO MAR (FBEM) 

FEDERAÇAO DOS ESCOTEIROS DO AR (FBEAr) 

BS quaes são, por sua vez, constituidas pelas entidades estaduaes 

(Federações ou Comissões Regionaes) que coordenam as atividades 

s Associações ou Tropas Escoteiras de cada localidade, em, todo 

territorio nacional. 

- XxX - 

DIRETORIA DA U.E.B. 

Presidente: Prof. J.B. de Melo e Souza. 

Vice Presidente: Sr. Victor Bouças. 

Secretário Geral: Cmt. Sosthenes Barbosa. 

jecretário Adjunto: Sr. Newton Silveira de Sousa. 

fesoureiro: Sr. José Silveira de Andrade Jr. 

ecretário de Publicidade: Maj. Leo Borges Fortes 

missario Internacional: Prof. Eduardo de Azevedo Macedo. 

Comissarios Tecnicos: 

| de Terra: Sr. David M. de Barros. 

“de Mar: Sr. Gelmirez de Mello. 

de Ar; Dr. J. Mader Gonçalves, 
E uu 

* Direção (Séde) Av. Rio Branco nº 108 [3º A 

Edo “Rio de Janeiro - Brasil - AmbRiaa, do 

cc do Telefone; 42: a 
En reço Postal - Caix  



    

    

SECRETARIA DE 
PUBLICIDADE 

* 

BIBLIOTECA ESCOTEIRA 

EDITORA 

EDITORIAL 
  

Avante 

Por fôrca do cargo de Secretário de Publi- 
cidade da União dos Escoteiros do Brasil, para 
que fomos sufragados nas últimas eleições, 
assumimos nêste número a direção do “Boletim 
Informativo”. Lição viva do muito que se póde 
fazer quando se procura trabalhar, exemplo 
notável dos que sabem começar paulatinamen- 

te a missão a realizar, “Boletim Informativo” 

constitue uma magnífica conquista e uma tradi- 

ção do Movimento Escoteiro no Brasil. E” de 

tôda a justica prestar uma homenagem a seu 
fundador, Major Léo Borges Fortes, o conhe- 

y cido “Leopardo Risonho”, a quem se deve êste 

empreendimento e que sempre soube fazer de 

cada dificuldade um estímulo para perserve- 

rar. E sómente sua feliz escoiha para o cargo 

de Comissério Internacional da União dos Es- 

coteiros do Brasil justifica seu afastamento da 

direção deste mensário, ainda que sempre con- 

tinue a colaborar para seu maior desenvolvi- 

mento, pois iniciativas ha, como esta, que fi- 

cam sempre ligadas a seu idealisador. 

As diretrizes traçadas, os bons resultados 

alcançados e o bom conceito conquistado pelo 

“Boletim Informativo” demonstram que êste 

- vem trilhando o rumo certo. Assim, assumindo 

sua direção, dentro de nossas possibilidades e, 
principalmente, com a cooperação e auxílio 

de todos os dirigentes e chefes escoteiros do 

Brasil, indispensaveis para nossa missão e que 

E solicitamos encarecidamente, — procuraremos 
continuar a magnífica marcha desta publicação, 
empregando todos os esfórços para que seu 

nível se eleve, para que sua influência se ex- 

Os campos e em t ode am | 
Um 

UNIÃO DOS ESCOTEIROS | 
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abril findo, ' foram 

   

    
“para que sua ação seja a mais eficiente | 

sidade de publicações especialisadas Pp nda (oe eds 

    

   

    

    

  

   
   

   
   

   

    

  

   
   
   

   

     

   

   
   

    
   
    

  

    

   
   
   
   

  

   

        

Tel. 42-3944 —: Caixa Po 

— Rio de Janeiro — 

Dad 

ainda não tem o apóio que merece e 
das entidades escoteiras, nem de seus : 
e dirigentes. Cada Federação, cada Cor 
Regional, precisa de enviar assinaturas co 

vas, isto é, adquirir um elevado número 
exemplares para vender ou distribuir a 
dirigentes e chefes, assim como a seus 
teircs e pessoas interessadas. E “ir ainda | 
longe, sempre que possível — visando a. 
do escotismo — conseguindo donativos, a 
cios e assinaturas afim de permitir que o 
letim Informativo” tenha maiores possib 
des para se irradiar em todos os meios, | 
pandir sua ação, melhor contribuindo para | 
Causa Escoteira do Brasil. O programa é gi 
de, a tarefa árdua, mas com o nosso lh 

“Um por todos e todos por um”, podere 
vencer, com vantagens reais para todos e. 
a nossa organização. Aqui estamos em 
posto, certos de que teremos ôsse apôio e a 
lio de todos, para realizarmos nossa | 
que não é nossa, senão do cargo que asst 
mos e que desejamos levar a cabo para. 
engrandecimento do Escotismo no Bra 

David M. de. Bar : 
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O Escotismo é a educação completa dos 
E adolescentes. Essa notável instituição, criada 

E por Baden Powell, tem o objetivo de prepa- 
EP rar os meninos, rapazes e moços, proporcionan= 
| do-lhes uma educação moral, intelectual, cl- 

vica e esportiva, confraternizando indistinta- 
mente tôdas as classes sociais. 

: O escoteiro desde que se inicia no seu ti- 
rocinio, anda, salta, nada, monta a cavalo, de- 
fende-se, maneja as armas, adquire úteis no- 

ções práticas de botânica, zoologia, fisiologia, . 
topografia; orienta-se pelo sol, pelo Cruzeiro 
do Sul, pela bússola e pelo relógio; acende fogo 

' em lugares expostos ao vento; sabe cozinhar 
ao ar livre; cálcula o seu passo e por êle o 
caminho andado e o tempo gasto; arma tendas 
e estabelece-se acampamentos, acostumando- 

' se facilmente às intempéries; recebe e trans- 
mite comunicações pelo telégrafo mcrse, pe- 
los sinais semafóricos, pelos seus sinais con- 
vencionais; póde, eficazmente, socorrer feri- 
dos e vítimas de quaisquer acidentes; impro- 

visa abrigos com folhas e ramos; arma jan- 
gadas; roteia-se nas selvas; acórre, de pron- 
to, com o antídoto, a uma vitima de animais 

peconhentos; conhece o tempo provavel; es- 
colhe caminho e marcha dissimulado, vendo 

e observando sem ser visto; ata nós existrincá- 
veis, aplicando-os às múltiplas circunstâncias 

imprevistas; executa movimentos de conjunto; 

adquire rudimentos de agricultura e higiene; 

“mede a largura de um rio, a altura de uma 

árvore: calcula distâncias; transpõe obstáculos; 

sabe caçar e pescar, para bastar-se a si pró- 

prio em caso de necessidade; palmilha e-co- 

nhece o seu município e os circunvizinhos;* im- 

provisa uma padiola; corta uma árvore, fazen- 

do-a cair em direção determinada; serve-se 

RE rom inteligência e iniciativa do canivete, ma- 

“chadinha e ferramentas portateis de sapa.. 

E ao lado dêsse alegre aprendizado prático, 

to em excursões e acampamentos ao ar 

, êle instintivamente acostuma-se a estar 
“torna-se ágil, confiante no seu esfôrço - 

2 ao mesmo tempo prudente; estimula a ini- 
tiva; esforça-se para fazer claramente o que 

claramente º que vê ou ob- 
conhece as leis 

cio 
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- O que é o Escotismo? 

. mais embaraçosas. 

criação do escotismo, deveremos radicá-la n 

“distintivo pratico, s 
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" Olavo Bilac — (1918) 

da a sua palavra; é disciplinado e sabe obe-. 
decer; é cortês e leal; considera 'como irmãos 
os seus companheiros; ampara as mulheres, os 
velhos e os enfermos; opõe-se à crueldade 
contra os animais; é económico, mas condena 
a avareza; respeitando a sua diário e d 
peita a dignidade alheia; é alegre e entusia A 
encarando, com ânimo sereno as circ É 

Esta admirável escola do ar .. 
livre abrange todos os pontos que se contêm | 
no programa da moderna pedagogia. Primeiro |. 
a instrução física, a conservação e o restabe- | 
lecimento da saúde pela higiene e pela medi-. 
cina e o desenvolvimento moral e progressivo | 
de todas as funções do corpo, pela ginástica e pe: 
pelos jogos escolares. Depois a instrução ijn= 
telectual, o amestramento dos cinco er dá 
a percecção externa e a interna, a cognição | 
e a experiência; a conciência, a personalidade | 
e a liberdade; a faculdade de conservação — 
a memória e as faculdades de elaboração — a 
atenção, a abstração, a generalização, o juizo, 
o raciocínio e a imaginação. Enfim, a instru=) 
cão moral: a sensibilidade e a sua cultura; 01 
amor próprio e o respeito da propriedade, do 
livre arbitrio, da independência, da emulaçãos: 
o altruismo, a benevolência, a beneficência, a! 
RA a docilidade; o amor da pátria; do 
belo e do bem; o brio, a coragem, a disci- 
plina e a cultura da vontade e formação do 
caráter. E êste curso completo de adestração. 
é feito no seio da natureza, na alegria da vida: 
desportiva, pelo gosto próprio, pela prática, 
pela lição de cousas. “é 

O Compromisso e a Lei dos Escoteiros tên 
a mais larga e a mais bela significação do que 
as fórmulas dos efebos. E) 

Se quizermos dar a ascendência tegitima e 
fóras e brazões de alta nobreza à modem 

    
   

        

        

       
tradição medieval da, Cavalaria Ande 

No escotismo, e é as 
dadeira beleza, a cala 
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     “O ano de 1948 a 
h ,     

Percorrendo as atividades gerais realizadas no 
“Brasil no anq que findou podemos nos sentir 
satisfeitos do bom trabalho realizado, das ati- 
vidades desenvolvidas, do caminho percorrido. 

E Sendo o Escotismo uma verdadeira escola de 
[ sacrifício, lutando com tôdas as dificuldades 
E para realizar seus objetivos, em cujas hostes os 

meninos. devem praticar a grande virtude es- 
coteira de se bastarem a si próprios, isto é, de 
adquirirem seus uniformes e equipamento à 
sua custa, de pagarem de seu bolso as excur- 
sões e acampamentos e, ainda, de estarem sem- 
pre prontos a ajudarem o próximo, dentro de 
suas possibilidades, os resultados obtidos ultra- 
passaram a melhor espectativa. 

Inicialmente, verificou-se um trabalho de 
profundidade em quase tôdas as organizações; 
escoteiras. Nada de grandes massas de meninos: 

- fantasiados de escoteiros, nem de cansativas 
paradas e desfiles que não são de nossos mé- 
todos, nem de atividades para uso externo ou 
propaganda do Escotismo, que só deve ser feita 
pelos próprios escoteiros através de seu garbo, 

atitude e ações. Pelo contrário, houve elevado 

número de excursões, em que o escoteiro sái, 

ainda escuro, de sua casa, rumo ao campo, 
para ali passar o dia todo, vivendo ao ar li- 
vre, em atividades proveitosas e de seu agra- 

do, elevando mais a Deus sua alma, de acam- 

pamentos em que o escoteiro passa noites e 

“dias, numa vida sadia e natural, retemperando 

suas fôórças, tornando-se um verdadeiro ma- 
teiro, ligando-se cada vez mais a êste esco- 

* tisme, gue é o verdadeiro. 

Desejariamos enumerar as grandes ativida- 

“des escoteiras realizadas em todo o Brasil, no 
ano de 1948, e, assim, poderiamos falar das 
“Semanas Escoteiras” realizadas no mês de 
abril, por diversos Federações, e dos “Cursos 

F de Monitores”, destinados a incentivar o sis- 
tema de patrulhas e elevar o nivel dos moni- 

* tores, dos “Ajuris-Escoteiros” que tantas Fede- 
rações promoveram, dos “Cursos de Chefes Es- 

| <oteiros”, que a maioria proporciona aos seus 
4 futuros dirigentes, (inclusive o “2.º Curso Na- 

Y E cional de Chefes, Escoteiros”, em Itatiaia”, da 
BIC BrE,T,), da “3,2 Assembléia Nacional Es- 

oteira”, que a U.E.B. realizou em abril, do 
ss Congresso de Dirigentes Escoteiros”, no 

| mês, promovido pela C.B.E T., da 
) Cel, |), S. Wilson, diretor do “Boy 

tional Bureau” e do chefe Salva- 

S
E
T
E
 

N 

   

  

* como da Fec 

“NAL”, em Janeiro de 1950, com o compareci- 

e sa 

AD do 
   

    
ros, êste ten 
mimeografados ou datile 

Entim, 1948 foi um árido 
lizações para o Movimento. 
sil, tendo presente as dific 
luta, principalmente no n 
deve servir de estímulo e lição para 
nar e maior fe mais eficiente t 
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Ajuri- Escoteiro Nacio ado 
de 1950 - A 

“E ad 

A Federação ' Pernambucana de Escoteiros, 
cujas diretrizes, trabalhos e' atividade muito. 
vêem destacando esta entidade, propoz à Con- A 
federação Brasileira dos Escoteiros de Terra à . 
realização de um “AJURI-ESCOTEIRO NACIO-= | 

mento de delegações de escoteiros de todos os 
Estados, na cidade de Recife. Na Assembléia | 
Geral da C.B.E.T., realizada a 13 de abril. E 
findo, foi aprovado, pr unanimidade, esta pro- | 
potta da Federação Pernambucana de Escotei- | A 
ros e patrocinar a realização desta magna con= | 
centração, na capital pernambucana, em ja-. 
neiro de 1950, que deverá ter a presença dad 1] 
escoteiros de todos os Estados do Brasil. 
fórma, voltarão as grandes concentrações « 
coteiras nacionais, que reafirmam o valor 
Escotismo, a dedicação e operosidade de. 
dirigentes, incrementando o interêsse dos ra 
pazes pela nossa organização e sua propaganc 
eficiente em todos os meios. Está « 
bens a Federação Pernambucana de 
por esta magnífica iniciativa e com 
o Movimento Escoteiro do Brasil, « 
hm encontro geral, em Recife, no 

Desta 
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Quando na A atia de Trópa, adotamos um 
E eiestionário para verificar se realmente os es- 

ecteiros e pioneiros estavam tendo alguma 

vantagem com a prática do escotismo. Os re- 

sultados dessa iniciativa, foram além do que 

esperavamos. Assim, bienalmente, davamos o 

“balanço do serviço prestado”, cujos resultaç 

dos achavamos nas respostas recebidas. 
O fruto dessa experiência, e à guisa de su- 

gestão, oferecemos aos chefes o modelo do 

referido Questionário, para que, caso queiram 

aproveitá-lo, é só transcrevê-lo, como vai 

abaixo. 
Êste questionário deve ser impresso ou mi- 

meografado, e distribuido aos escoteiros e pio- 

neiros numa das reuniões de Caverna e Taba, 
depois de um breve comentário sôbre o mesmo. 
Entre a distribuição e a devolução, não devem 

ultrapassar mais de 8 dias. 
qituúlo da Trópa -...... Tp E e EN ARA 

x * 

QUESTIONÁRIO SÓBRE O 
APROVEITAMENTO DO ESCOTISMO 

ME Dc css erga rea e aionh 
Idade anos — Tempo de atividade: 

Sci Bos mêses. 

EXPLICAÇÃO: — Um Chefe Escoteiro só 
deve trabalhar para obter bons resultados; em 
caso contrário, é preferivel deixar o seu car- 
go. O que se deve obter dos escoteiros, são 
os “fins”, pelos “meios” empregados com O 
método de Baden Powell. 

Um Chefe, no início da vida do escoteiro, 
deve, se necessário: fôr, perder um pouco de 
tempo para ajudá-lo na formação do seu ca- 

| — ráter, mas, para num futuro próximo, dá-lo 

- po bem empregue, ante o aproveitamento do 

“mesmo. 
* para saber se eu estou correspondendo 

“mesmo, pelp que acabo de expôr, é que 

eu Escoteiro ou Pioneiro amigo, venho 
   

ivre e expontânea, saber o que eu es- 
jo e os resultados que estou obten- 

mais para ti e muito mais para 

  

“fosses um Escoteiro ou Pioneiro? — (2 l= |: 

para, por meio da tua opinião | 

a vez que avatar problema | 

     

   

    

  

| — Foi útil o Escotismo, nos se 
casos?    

    

  

   a) naí conduta .cssuo. Su + 20:07 RARA 
b). nos estudos .: asas suado ERR 
c) na educação sexual ...... RR. 
d) nas atitudes para com os outros .. Ke ; 
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2 — O que pensas do Escotismo? — (2. 
linhas). 

3 — O que esperas do Escotismo? — (Z 

  

linhas). 
4 — Pensas continuar no Escotismo? — 

(2. linhas). 
5 — Em que parte o Escotismo não te agra-” 

da? — (2 linhas). 
6 — Em que parte o Escotismo não. satis- 

faz os teus requisitos? — (2 linhas). 
7 — Prática a Tropa o verdadeiro Escotis- A 

mo? — (2 linhas). É 
8 -—— O exemplo do teu chefe, serve-te de | 

algum estímulo- — (2 linhas). N 
9 — O Escotismo tem alguma influência | 

na tua vida? — (2 linhas). "a 
10 — O Escotismo tem ajudado-te a ven- 

cer na vida? — (2 linhas)... “a 
11 — O Escotismo tem contribuido para” 

“más ações” 
se não - 

que o teu número de possiveis 
seja muito menor áquele que seria, 

nhas). 
- 12 — Os teus irmãos da Trópa, se i 
pondem à tua espectativa? — (2 linhas). 

Dá tuas opiniões que achares necessárias: 
— (5 linhas). ; 
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Resuitado do Qu 
Hong respont     

     
   



  

  

* Mensagem do Bureau 
- Internacional Escoteiro 

    
   

  

   
     

    

   
     

     

     
     

   

      

   

  

   

  

    
    

      
   

      

         
     

    

      

       
        
      

    
    

  

    
        

DIA DE S. JORGE E 1949    
KR A Fraternidade Mundial Escoteira, éstá par- 

- ticularmente unida em pensamento e aspira- 
ções em duas datas especiais do ano. No dia 

| 22 de Fevereiro, aniversário do nascimento de 
nosso Fundador, e a 23 de Abril, dia de São 
Jorge. 

Seja qual fôr a religião a que pertençamos, 
com satisfação aceitamos o estímulo e a ins- 
piração que nos são proporcionados pelas vá- 
rias lendas e histórias atribuidas a S. Jorge. 

Envio-vos os votos de felicidades do Co- 
mité e do Bureau Internacionais nesta ocasião 
e nossas congratulações pelo trabalho que vossa 
entidade vem desenvolvendo para prosseguir nos 

| objetivos e propósitos do Escotismo, de modo 
que os jovens de vossa Pátria e de outros países 
também, possam beneficiar-se e aprender à 
comprenderem-se uns aos outros. 

Como disse B. P.: “Assim como São Jorge 
combateu antigamente, os Escoteiros de hoje 
continuam combatendo o mal e as impuresas”. 
E' uma batalha à qual qualquer pessoa bem 
intencionada pode vir juntar-se de todo o co- 
ração. E sabemos muito bem que esta é uma 
batalha que deve ser travada em nossos dias, 

| se é que humanidade e civilisação ainda signi- 
É ficam alguma cousa nêste mundo. No ano pas- 

sado 'dedicamo-nos aos “Antigos Escoteiros”. 
Disto resultou que centenas de milhares de ho- 

É mens tem recordado seus tempos de escotei- 
E ro e tem reconhecido sua dívida para com aque- 

fes que foram seus chefes então e lhes apon- 
taram o caminho que teriam de seguir. Alguns, 

—* que tinham se extraviado foram trazidos ao ver- 
— dadeiro rumo e à uma vida melhor. Assim, em 

1948 nossa batalha ganhou terreno. 
Êste ano, tendo em vista o “4.º Rover Moot 

— Mundial”, em Agôsto, acentuaremos o esfôrço 
— em relação aos Pioneiros e Escoteiros mais ve- 

“Jhos gue ainda praticam no Movimento. Vem 
opósito, portanto, transcrevermos a men- 

PBP. em en AiRias para o Sucesso”: 

   

E 

    

se vos póde apresentar; J 
uma determinação de vencê-lo 
todo o transe”. 

“ 

Não é preciso dizer mais. Ga 
nossa tarefa atual com um sorriso, al 
e com determinação; e assim, vencer 
Escotismo, em cujos benefícios tão since 
te cremos. Vosso muito sinceramente. Md 

+ 

(a) ). S. Wilson — Ro 

"À 
kr “ é 

1 Pee 
x 

A nova Diretoria 

da C.B.E.T. 

Na Assembléia Geral, ordinária, da Cor 
deração Brasileira dos Escoteiros de Terra, r 
lizada a 13 de abril findo, foi eleita a m 
Diretoria desta entidade, para o piania 
1949-1951, que ficou assim constituida: 

re 

Presidente — Dr. Arnóbio Tenório Var 
lei; Vice-Presidente —— Major Léo Borges 
tes; Secretário Geral — Dr. Conegu 
reira; Tesoureiro — David M. de B. 
cretário de Publicidade — Ten. 
Jorge; Comissário Técnico — Di 
Christo; Comissário de Escoteiros — 
nandes Lage Filho; Comissário de 
Orlando Leobons; Comissário | 
Euripedes da Rosa. 

    

jo um pequeno topa penditado Es



po 

sa 

ETs tentos Regionais” 
” Muito tomos ouvido falar da “Organização Outras cousas 

b glêsa” ou melhor, do sistema administra- o do Alto Mar, Escotein 
1 do escotismo inglês, estabelecido por B, P,  € Plonoiras Isolados e E eira 

“Ago que tanto se fala em "unificação" entro <las físicas (handicapad), assu 
2 tos, achamos oportuno estudá-la o da-la a co- abordado ainda por nós. No âmbi 

" mhecer aos nossos chetes e dirigentes, polis  Contramos também um encargo . 
' acreditamos que tal como aconteceu a nós) Associação Local, qual seja o Ea 

muitos a ignorem. A “Boy Scouts Association" — fazer reuniram-se nas tropas os "Ami 
tÁssociação dos EscoteiroY do Império Britâni- cotoiros” (Old Scouts), constituindo 
co) é “governada” pelo Quartel General Im- Secção das mesmas, 
perial (1. H. Q.), constituido por um Conse- Els al uma síntese da organisação A 

lho composto de 70 membros, no máximo. Êste tismo inglôs. E óbvio que nossas condigk 
Conselho elege uma Comissão, constituida pelos; — Pecialmento geograficas e históricas Lesco ras 
Chief-Scout do Imperio, Deputy Chiof Scout, SãO completamente diferentes, e portanto não: 

Comissário Chefe, Tesoureiro e mais 14 outros Possível protendor aplicá-la complef 
membros, dos quais um têrço é substituido aqui, Nem pretendemos insinuar isto, 
anualmente. pequeno artigo, mas sim (como dissemos qi 

O Chief-Scout preside tanto ao Conselho iniclá-lo), trazer ao conhecimento de outros 
como à Comissão. E' de sua absoluta compe- chefes, como subsídio, o que até ha pouc 

tência a organisação dos Grandos Rallies o a BvIAVAMOS, 
direção de reuniões públicas. Para isto dispõe 
de um conjunto de Comissários auxiliares in- 
dicados para ajudá-lo em seus deveros, reali- 
zar visitas, etc. À estes órgãos, denominados 
“Gerais” subordinam-se diretamente os Comis= 
sários Regionais (estaduais, no nosso caso) e os 
Comissários representantes dos Domínios de 
Além-Mar. Estes são representantes pessoais do 
Chief-Scout e responsáveis perante êle e o CHO | Campanha de Educaçê 

A organisação dita Regional comporta os auxi- 
lisnes dos Comissários Regionais entre os quais de Adultos 
destacam-se: Comissários Assistente, Deputado 
Chefe de Campo (Preparação de Chefes), Co- 
missário de Lobinhos, etc, O Comissário Res Cooperar ma Campanha de E 

Egoná! preside outrossim, a um Conselho Re- Adultos é ser bom brasileir 
| Scout. + - redenção ú de rir 

Ne Eóepue st a organisação Distrital (municipal , Pátria, 
“nosso caso). Cada Comissário de Distrito /) qi 

Mu pal pooreiaa, as Assoclaçã locais 

à. 

+ 

 



“EA entenda deu aprovar em A que çó: 
j o a proposta francêsa sôbre excursões — cionalidade  estrar 

o estrangeiro, particularmente quanto à parte um país sem ter consul 
va ao aviso prévio a ser dado ao país vi- orientar e dirigir o Movir 

o Rs B.1. ficou encarregado de preparar — elaboração dos regulamento 
la do aviso. pasa de tal tropa deve 

| É E — A Conferência decidiu que, de atór- 
> com a proposta hungara relativa à facilida- 

de viagens, alojamenots, etc., todas as 
des Escoteiras são convidadas a re- den 

* meter ao B..|. as seguintes informações: Nota di Redação — Na 4.2 Conferê 
* a) nome da pessôa a quem se deve diri- ternacional de Escotismo, a União dos. 
 gir em cada pais; ros do Brasil, enviou a esta magna reu 

b) abatimentos concedidos nas passagens sua maior representação ao extertdia 
das estradas de ferro, si houver. Condições de- seus delegados à mesma os srs. Prof. 

M. Azevedo do Amaral, Ten. Carlos Pr — talhadas; 
Ec) - formalidades de passaportes, si houver. Gomes Sobrinho, Gabriel Skinner, Antonio 

Baseado nessas informações o B.!. redigirá  reira da Silva, Dr. Andrade Neves e David A 
| folheto de informações. de Barros. Com esta, delegação seguiram. 

F Jes 

e — A Conferência decidiu que as Asso- 
- Ciações organisadoras de campos nacionais, aos 

E quais sejam convidados extrangeiros, devem 
organisá-los entre 15 de Julhc e 15 de Agôsto, 
“ma medida do possível. 

36 — A Conferência decidiu aprovar a pro- 
bosta da organisação de uma reunião interna- 

"cional de Pioneiros em 1931, em Kanderstes, 
* imediatamente antes ou depois da eetaReo do 

Congresso de Salzbourg. 
37 — A Conferência decidiu aprovar duas 

propostas norueguêsas, concernentes à admis- 

de escoteiros estrangeiros em uma Tropa: 

Escoteiros do Brasil ao Jamboree Mundial 
Maioridade, realizado no mesmo local e da 

x 

 



  

    
= 

  

  ada AERe 

   ”. “e a , 7 / 

Noticiário 
l 

, 
“1 

  

Tapir de Prata — Pelo Conselho Diretor da 
U.E.B., de 20 de abril findo, foi concedido, 
por unanimidade. o “Tapir de Prata” ao Cel. 
Pedro Dias de Campos, um dos fundadores 
do Escotismo Pátrio e atualmente presidente da 
Federação Paulista de Escoteiros. 

Rover Moot, da Noruega — Em agosto pró- 
ximo, será realizado um novo “Rover Moot” 
(Acampamento Mundial de Pioneiros), na No- 
ruega. 

A União dos Escoteiros do Brasil será repre- 
sentada por seu Comissário Internacional, Ma- 
jor Léo Borges Fortes e por três pioneiros, de 
São Paulo e Pernambuco. 

Que é o Escotismo — Tem tido a melhor 
aceitação êste magnífico livreto de propaganda, 
primeiro volume da Biblioteca Escoteira Edi- 

tora. Seu prêço é de 2,00 o exemplar e deve 
ser adquirido por todos os que formam a fa- 
mília escoteira. 

Exposição de Fotografias Escoteiras — Pro- 
movida pela Federação Pernambucana de Es- 
coteiros, inaugurou-se em Recife, no Gabinete 
Português de Leitura, uma Exposição de Fo- 
tografias de Escoteiros Inglêses e de Escoteiros 
Pernambucanos, que tem sido muito visitada e 

vem constituindo uma boa propaganda do Es- 
cotismo. e 

Campo-Escola “Baden Powell” No dia 

24 de abril foi inaugurado o “Campo-Escola 

Baden Powell”, na estrada do Excelsior (Tijuca- 

Rio de Janeiro), cedido pelo Prefeito do Dis- 

“ trito Federal, Gal. Mendes de Moraes e que 
— foi benzido por S. Eminência o Cardeal D. 

" Jaime Barros, destinado às atividades do Con- 
Metropolitano dos Escoteiros Católicos, 

“à Federação Carioca de Escoteiros. | 
do Trabalho — Em comemoração ao 

iÊ alho”, Escote 

“Paulo, colaboraram no 

  

    

   
      Mês da Cruz Verm 

lista de Escotismos, por. 
   
   lha”, afixando impressos em 

contribuição de seus proprietá 
nemérita campanha. Ra 

Dia do Escoteiro — O “Dia do E SCo 
23 de abril — em que se festeja Sã 
o patrono de todos os escoteiros, teve O n 
destaque por parte de tôdas as Federaçi 
missões e núcleos escoteiros. A Federaçi 
lista de Escoteiros, realizou uma “Semana. 
coteira”, que foi encerrada com um 
Ajuri-Escoteiro, em seu Campo-Escola. , 
deração Rio Grandense de Escoteiros rea 
uma sessão solene, oferecida às famílias de 

      

    
     

  

   

  

   
   

    
   

    

      

    

    

    

        

   

     

   

   

   
   

    

   

  

    
   

   

Escoteiros do Ceará, promoveu uma co 
ção em Fortaleza, durante a qual foi ent 
pelo Governador do Estado do Ceará, a “r 
dalha Tiradentes” ao presidente desta Fede- 
ração, Dr. Jorge Moreira da Rocha. 

Regulamento Técnico Escoteiro — Es 
sendo mimeografadas as últimas páginas 
projeto do novo “Regulamento Técnico Esco- 
teiro”, que logo a seguir será distribuido a to- 
das as Federações e Comissões para estudo afim. 

Rs 
de ser discutido e aprovado na “4.2 Assem- 
bléia Nacional Escoteira” a ser realizada em-ju=" 
lho próximo. 

; x 

A nossos leitores 

— SOLICITAMOS INTERCÂMBIO: 
— WE WISH EXCHANGE. 
— NOUS VOULONS ÉCHANGER. 

a, E É 
Em consequência dos melhoramentos i 

duzidos na apresentação de nosso B 
mos obrigados, como vinhamos am 
elevar os preços de assinaturas, qu 
ser de Cr$ 15,00 por 12 nú 
da data do pedido de 
- Não obstante, 
números atraza 
inda, custar 
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Estação Federal sÓDI6 o Esc. 
Decreto N.º 5497, de 23 de Julho de 1928 

Assegura à União dos Escoteiros do 
reito ao uso de uniformes, emblemas, dis 
sígnias e lemas que forem adotados pelos 
mentos e reconhece como de utilidade pública 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRA 
Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL decretou e eu sanciono o resolução 

Art. 1º — A UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL, associação considerada de 
blica e a quem cabe a orientação e fiscalização do Movimento Escoteiro no Brasil, fica assegur: 
reito de porte e uso de todos os uniformes, emblemas, distintivos, insígnias e lemas que forem 
pelos seus regulamentos, aprovados pelo Govêrno da República, como é necessário para a realizaçi 
seus fins- 

Art. 2.º — O Govêrno promoverá a adoção da instrução e educação escoteiras nos co gi 
institutos de ensino técnico e profissional mantidos pela União. 

Art. 3.º — Revogam-se as disposições em contrário. 

RIO DE JANEIRO, 23 de Julho de mil novecentos e vinte e oito, 107.º da Independêne 
40º da República. 

(as) Washington Luis P. de Souza 

Augusto de Viana do Castelo. 

Decreto.Lei N.º 8.828, de 24 de Janeiro de 1946 

Dispõe sôbre o reconhecimento da União 
coteiros do Brasil como instituição desti 
ção extra-escolar. 

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 
. 
- 

Art. 1.º — Fica reconhecida a União dos Escoteiros do Brasil no seu carat 
— tinada a educação extra-escolar, como órgão máximo do escotismo brasileiro. 

Art. 2º — À União dos Escoteiros do Brasil manter sua orgar 
el ro ao porte e uso dos uniformes, emblemas, distintivos, insígnias e 

entos e necessários a metodologia escoteira, 

q Art. 3º — A União dos Escoteiros do Brasil realizará, me dia 
ooperação com o Ministério da Educação e Saúde, 

E na tdo — À União des Escoteiros do Brasil será anualo en 

| 
A 

venção necessária para a realização de seus fins. 
5º — Fato, Decreto-Lei enjeadá sm vigor na 4  
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